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INTEGRAÇAO
COMPETTNVA

Abefiura Crescente

Mouimento Crescente do Comércio Exterior
ExpoftaÇão + Impofiação: 1994 - US$ 75rO BB

1986 - US§ 36,4 BB

97% do Comércio Exterior + Marinha Mercante
(5O% Carga GeraD

Induz aNecessidade de Indú'stria Expressiua

CompatÍvel com os mouimentos estntturais do País

Evita
?etamento exagerado de nauios estrangeiros

(migram em frinÇão da uariaÇão dos fretes,

preferen ci alm en te rotas lcste - O este, q u e c onc en tra
80% da Carga Geral (maior ualor agregado) e 70%

degranéis (Bandeira de conveniência - Libéria,
Panamá, Chipre etc.

=rfil 
do Comércio entre nações:

)% Carga Geral - 30% Granel líquido - 20% Granel Solido
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owmento GIobal (tee4) Comércio Erterior

US$ 45 Bilhões - ExportaÇao
US$ 30 Bilhões - hrynrtação

US$ 75 Bilhoes - TOTAL

uimento anual con ta EREITS
US$ 7,5 Bilhões

Propri os Arunadore s Nac i on ai s (DMM)

Exportação:
Importação:
Comércio Erterior:

4ro %
I615 %

7r7 %

Na de registro bandeirawos OS: WOS e
constrztídosn,oBrasiIe depropriedade

empresa brasileira de navegaçao

'vios Afretados: Nauios de bandeira brasileira.
são de propriedade de empresa brasileira de

vesaÇao.
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Exterior: Nauios fuoprios: 20 %
Nauios Afretados: 20%
Total Geral: 40%

tuoposta de Diuisão 50 / 50
(Nauios tuóprios / Nauios Afre tados)

FrotaAtual

7% da conta frete (US$ 7,5 Bilhões)
Or58 Bilhoes,/ ano

Frota Proposta (em I O anos)

20 % da conta íretes (US§ 7r5 Bilhões)
1r5 Billtoes,/ano

(diuisas em fretes retidos no país)

Atual de lango Curso (próprios)

Nauios
379.892 TPB

vel por 7rZ % do Comércio Exterior

T3
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de 20% do Comercio Exterior
com NawosPróprios

de

de Recursos de:

Toan'OS

Recursos : Até US§ IrO Bilhao,/ ano

TP,IB).,",, ,

1.4
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como fundamento a necessidade de se atrair
tos priuados para o setor de Marinha

te.

todaProposta:

i n ves tim en to s pri uad as

fiindos de pensão

cotporações

de criterios claros e transparentes

de operaÇao tran sparen tes:
Atmadores e Estaleiros

Empresarial (ioint- ventures, processo

dem ocra ti z ação d o c api taD

aÇaodasfiguras:
Armador / Proprietário / OPerador

to, por parte do governo, de benefícios
investidores; criação de títulos compatÍveis com a
'úsrRIA M ftítulos de r.ongo Prazo, com

no faturamento de Srupo
empresa

de
deqae constituiriam

vegaçao (conforme prática in tetnacional)
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A INDUsTRIA naenÍTIIvIA

@

NOVO PADRAO
DE FINANCIAIVIENTO
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^{ARÇO/ 
1995

da arcecadação do AIRMM - Adicional de Frete

a Renouação da Marinha Mercante e a iruegularidade
ÍIuxos de recursos destinados ao Fundo da Marinha

- FMM (Construção Naual), qae Yem ocoruendo

I gg2, saa inserção no conbrto de receita da União e

to em seu orçamento e a intetmitência na concessão

prioridades aos proietos de Marinha Mercante por
da Comissão Diretora do Fundo da llitarinha

CDFMM/MT (por carência de recarsos

até sua total lnterntpção emjun/93 (procesrc

a paftir dejul/9Q contarninaram de tal forma a

do sistema de firtanciamento existente que

por consagrar o desequihbrio operacional dos

e flras condiçoes mÍn'Irnas de competitiuidade.

isto em um arubiente inÍIacionário exacerbado,

com este tip de indústria, cuias obtas

ciclo de ate 2/3 aÍtos.

quebra estrutural de encomendas, de lenta
geroa a ampliação do qae se denominou

de oBuraco Negro' (1993/1995), cada vez com
Agraua ainda rnais a

os contrang:imentos polÍticos impstos a Fronape e

ve em negociar com o BNDES, para qae efetivem

de embarcaçres conforme saas necessidade qae

substanciais, aos qaais se Somam as indefiniçoes
resultantes das discussões sobre piuatização-

2.1



perrerso efeito colateral provocado por medidas básicas

no conterto das políticas de estabilizaçãa,

tal para existência da própria indústria, nos coloca

uma atmadilha. Os segmentos que compoem a Indústria
estão inseridos integfahnente em arnbiência

- são exprtadorcs de seruiços caia eficáci4
é fundamental para a consistência dos mouimentos

dopaís, na direção da abertura econômica- Assim,

estão Íastreados em Dólares em Saas receitas, cam

sigaifrcativa de saas despesas em ReaI- As

operacionais dos armadores, qae iá Yem

demandas judiciaÍs (indexadores) para reduzir
a pagar (ÍIuxo) das amortizaÇões (estoque) de

vestimentos junto ao BNDES, vem provocando o
da demanda existente.

euidente qae a demzutda para a bnstntção Naual caln

e Docenave tem urn patarnar/peffil de encomendzs

outro, ffimente com empnesae nacionais priuadas de

emgeral frágeis financeiramente e com demanda

e que significa aumento exponencial do risco
o BNDES.

se perceptível tarnbém, que sem oÍunding' e

acessórios adequados às nouas condiçoes do
a probabilidade da Indústria de Construção Naual

os dois mercados (sem falar no de exportaÇão), torn*
bastante forte, no curto prazo, ama YeZ que o sistema de

to atual, insfiivel e sem competitiuidade, tornoa-

definitivamente incompatível para as empresa de

vegação nacionais.

2.2
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retardarnento de soluções direcionadas para obtenção

am adequado 'funding| para os investidores, podxá
ainda entraves insuperáVeiy decorrentes de

econômico-frnanceiros prodazidos em

preexistentes, ampüando ainda mais as

do oBuraco Negto' e inuiabilizando
o setor da Indústria MarÍtima.

2.3
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coNSELHo MoNETÁnro NActoNAL

Revisâo das Normes Reguta{oras

aolica$c cjos Recursos di F
I

Fundo dÊ Marrnha Mc,cante l

é do conhecimento de V. Exas., em atendirnento ao dÍsposto no art. 26 do ôr

x, de 27112187, esre consetho. mediante o Voto no 109/95, de 30/0g/9s,
reedequação nas Normas Reguladoras para Aplicaçáo dos Recursos do

ra M€rçante.
de

0 objetivo dessa readequaçáo é o de proporcionar eos serores da merinha]me
stria naval melhores condigÕes de competitividade, mediante a edequaçaoloo

{

iursos de íinanctamento aos parámetros do mercedo internacional, além da

rçâo de outras fontes de recursos,

da

m

u

ibusca
I

Em decorrência da redução dos prazos de amorrizaçâo e carêncra utilizidos
óes cofrl recursos do Fundo, a demanda por navios não foi aliyada. lr istÍ oco

os '€3tüdt s üe'via6'itiõátê'eç'onômica das êmbarcàçÕes 
'constrruirvas 

dessa pema
realizados com base nos gtazo cÊ amortizaçâo - significativamente

ecidos no voro cMN 332197, de 17,07.97.

\gsim, parece adequado estabelecer um período de lransiçãc e,.ttre a siste
adotade no Voto no 332 e a atusl. gue é redutora desses prazos
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rlém d

:entes

o deve

al para

dos.

rsso, o acompanhamentg das condiçóes econômico-

ne marinha mercante e indústria naval demonstram que

eatender-se até o mêB dc abril do proximo a

a

íinanceirh,
i
).€sse oeil
1

no,oqueécoris
(

financiamentos, np
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odo
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x

Assim propÕe o BNDES que 8s oPB raçóes de frnancrarnento' no ámbito;ao f u da

do

Mercante, cu.ia prioridadê tivtr 8ld0 epreÇlaca e ecolhrda PêlB

lenham seus Prszos de amortrzaçáo íixados ern 0

atê 30/04/96,

seltentar que, por esta rnadrda dlzer respeito exclus
a

rv
I

d
,l

BOS

no 332187. CumPre
0urs05

tern qualquêr repercussã9 soure I fl'':xo de caixa OS

os do FMM. náo

árros oo BNDES, agente do FMM

do Conselheiro

23.11. 95
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NORHAS REGULaDORAS PARA APIJCAÇÀo Dos RECUR§OS DO

FUNDO OA MARIN}IA HERCANTE

x

ANEXO

CONDçÔES FINANCEIRAS APUCÁVEIS AOS EMPRÉENMOS EDIDOS

FUNDO DA I,IARINHA MERCANTE

- As condigúes financairas aplicáveir àr opera@s reelizadac p,elo

de Desenvolvimsnto Econômico E Social ' BNDES, ne quelidade de
Nacronal
, Agents

Finançeiro do Fundo de Marinna Mercante - FMM, são as aqui
acordo corn ! Medida Pmvisória no 1174/95, de 27114195.

das, de

- Os perctntuaig dos encargog e ot prazos a serem obcerva$os
modatidadea de operaçóes sáo or mguintes:

diverses

a - Em tg.Éas as opançóel:

- Comissão de Estudo, de 0,2% (dois décimos por ccnlo) valor da
colaboragto Íinanceira soliciteda, observado o mitc estipulado
pelo Agante F nancatr0 p8r8 83 §uas operapec ordináriàs;

- Cornissáo ds Reserva de Crádito de 0,1% (um dácimo csnto),
cobrável por período de 30 (trirrta) dias ou fraçâo,
condiçôes estipuladar pelo Agente Finenceiro.

a§

b - FinancleryFnto oara ceE tqHgío de embrrcacÕes;

- Prazo de amoÊizagâo: até I (nove) anos psre todos os
navegaçâo apoiados;

:

- Juros:

de

1) nevega$o de longo curoo s cabotagsm:
6% (seis Poí oento) ao ano,

2) nevegaçâo inlerior:
4% (guafo por cônto) ao ano.

3
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c.

- Prazo de caráncia: até 3 (fês) anos,

- Prazo de amortizaÇâo até 9 (nove) anos

- Juros: 70Á (setc Por conto) ao eno.

d

1

- ?razo de caréncii: 8tá 2 (dols) tnos;

- Prazo de amortizaçáo: sté 5 (cinco) !no8,

- Juros: 70ó (sete Por cento) ao ano'

c r tiltnclÊrncntolaffi Leealo d9 cmbaEa§ã-ora serJsaiiEadq Eq

Paít:

- Prezo de carÔncia: até 1 (urn) ano. i

,

- Prazo dc smoÍtizegâo: sté 2 (dois) anog; 
I

- Juros: 7% (seta Por cento) âo ano- 
i

I EilaJrciamento PaR§oQ§tBrcâo de emDajcg;9g§ -dm§qgdri 
â

eroottacão:

-

- Juros:6% (reis Por cento) 8o ano.

I

- Prazode pagamcnto: ern uma única parcela, eté.o 2Ó dr1 fll1ryil$:
do Íec6améntó Oo câmbio relativo ao Pagame-nto do preço-da ombarcâçq?

ou na data de vcncimento estabelecida no contrato de FiruncleÍnento a

Produio, vigoranJo a hipótese que ocôÍrêr em primeiro lugar; 
I
i
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0.
á!r!g:
- Prazo óe Carârrcia' até 3 (três)ano8;

- Prazo de rmortizaçáo: rté I (nove)anos;

' Juros: 6% (seis Por cênto) ao ano.

h.

- Prazo dc Carência: até 3 (trâs) anos;

- Prazo de amortizaçâo: eté 9 (nove) .nos;

^ Juros: 6% (seis por canto) ao ano,

c.

- Prazo dc Carência: o mesmo de operaÉo principal:

- Prazo de amoíizaçáo: o mesmo da operaio Principal;

- Juros; 2016 (dois por centg) ao eno.

,i
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a

3.

- Prazo de Ccrância: o mesmo da operaçâo principal;

- Prazo de amortização: o m90Ího da operaçâo principcl;

- Juros: 10% (clez por cento)eo ang.
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Art. 30

Art. 40

ArL 5.

Parág

Prrág

10:

to

rü{ drd* eonrrr t-ou comolgmcnttrc! :

- Scrâo obseruadas EB condiÉcs usualÍnente eplicaáas
Financarro. em cBds modelidade dc financiSmento. i

I

I

nte

'h'
grJC

Age

g'IAs operagóes de Íinanciamento de que tratam es l€tÍas
desta artigo tcrâo prlzo d€ smortizagto de t2 (dozE)
contrltadas eté 31 dc dezembro de 1996.

II . DAS COií§SÔES REHUNERATÔRI,ÂS DO AGENTE F

:'Q" '
Enos
t

I
INANCEIRO

I

Fundo
dc

CMN nô

reráo

r6 ciados
da

e

1

Os pedidos dc ÍinanoiaÍnento priorizados pela Cornissáo Diletora
da Marinha Mcrcantc Eté 30 de abril de 1996 terâo] seu
ernortiza$o firedo em cônsonância corn o dirposto no' Voto
g32JE7, de 17107187. i

.l

l

Os luros íixadog neste ertigo poderáo cer capitalizadoe du[antc
de carôncia, por solicitefio?oà U"n*iciários áa operrçáo. 

1
1

i

4c. Ar garantiss dae operaçôes de que treta a Presente
dúnidas pelo Agente FinancaiÍD, €m consoílánçia com
Operaclonais,

s Í'rnenctamentos, bem corno os rêspectivos galdos dgvedorga,
lo contravalor, srn moeda nacional, dc cota$o do dôlar dos

rica, divulgada pelo Bsnco Central do Brasil.

o disposto nos artigos precedentes, oe demais encêrgos
seráo praticados nos mêsmos padróes sdotados

inanoairo eín Euas operaçóes ordinárias.

perlodo

i.

OU

2% (doie por clnto) ao ano, irrcidcntes sobre o rldo devcdor anuel dog
devidos pela conÇassáo dc frnrnciarnento concedldo com recurcos do de

fontes, ! título de adminletraçâ0, pagável por ocasião de I

s de principal c demela encrrgos lncidentcs
I

I

i

:

1

t

das

6
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x

(oeie por o3nto) 3o âno, incittrnteg toDrg o saldo dsÉdor anualctor
pala concarsáo dr financiarncilo @nêadido cottt rearros 6o óa

dsfontes I título de areungâo ürg fitcos cla opereçáo pagóvel DOr

das prestsÉê § de principat I demair cnc$9|o3 inciclantcs

(um por cento) inerdentc soDre o raembolso das PrrstaÉâs de â

clos contratoS dê ÍrnanciEmento, pagável
FMM, em operagóes

na liquidaÉo des mas

é supodedo pslo rprovedas Pelo Miniitár'io
.801, de 1

dos

corn basc no perágrefo 5e. do ar1. 12 do Decrcto-lei no 1 de

de t9E0 ou contrEltades atá 31 da dezcmbro ê ÍS7

FINAS

diÍerencial apuraao ontr€ o asto dos rcqrrlos caPtaúrl Pelo Agentê e

curto clos frnanciamcntos contrrtadog com os bonefÍcjário§ Íinais será

, com reqJrsos do FMM, cteduzida a parcela destinade ao 6a
assumide Pcla Uniâ0, nE quclidade de suoÊssora

Nacionalcls Marinha Mcrcantc - SUNAIô{M.
o1

I

t
il
c

I

I

PARA CONTRATAçÃO DAS OPERAçÔES

contratsÉo das operaçóes
i

de crêdito úependerô de irrexistência Oe {éorto
entadsdoE da AdministraÉo Fcderal, em atinÉo
no 1175/105. de 30.'t0.95, 

I

junto à Uniáo c) àa
dispÕc a Medida Provisoris
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Propostas Refercnciais - I r 995

padrão de financiarnento, abrangendo todos os 'fundings" disponíveis (FMtuÍ, BNDES,

Fat-Cambial = Yar- Cambíal + 6% + Spread
Custo BNDES = Var. Cambial + Libor (f4ualização FMM)
FMM = Var. Cambial + 6% + Spread (Não tem equaliz.ação FMIVI)

Básicas

participaçao
(Cary'mott.)

MT/DM/VT
85

3+ I2

SYNDARMA
85

4+ 15

STNAVAL
85

4+ I5

BNDES
85(Nac) 6O(Exp.)
3+15 (até 3/96)

3+12 (até 12/98 - 3+9
6/4Jutos(LÇCND 6/4 6/4/s 6/4/3

neraçao BNDES (Despesas com custeio)

.7) equalizaçào do diferencial taxa fixa de juros tomador (6 ou 4%) e a libor

.2) cobertura do "spread" do BNDES - 6o/o (para o programa - por operaçâo)

.3) taxa de administraçào - 2% (saldo devedor)

de Construção

l) Empresas de Navegação Nacionais (Clientes)

* Diferencial entre custos efetivos internos e a variaçào cambial, nos contratos
to à produção, para as empresas de navegaçào nacionais. No caso de análise do agen

considerar pertinente, os recursos, se utilizados, serào retornáveis em prazos idênticos aos
original com 2o/o de juros a.a (alem de V.C.), no limite de ate 70% do valor da obra

Exportaçâo (Estaleiros clientes)

* Para o enfrentamento das questões referentes a eventual não término
motivos (moeda, orçarnento, imprevistos) haverá reserya de crédito no montante

da embarcação (os recursos, caso uttlizados, serào retornáveis com taxa de i
(além de V.C.), contra entreSa da embarcação e efícácía da carlz de garantia

, ou seja, nas lneslnas condições da operaçào original)

Constituir-se-á uma conta no BNDES, provida com recursos do Fi\&\'\, objetivando registrar
lastrear a movimentação referente aos quatro mecanisrnos de cobertura de risco acima citados

Não se allera o esqlrema de atribr-riçoes de competência hoje existentes entre o Ministerio dos
Transportes e o BNDES.
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AGENDA - OT/Í2/95
O NOVO PADRAO EINANCIAIvTENT} flvTTvÍIIUTPLEMENTA

ASSUNTO BNDES EXTERNO

Padrao Ar/AJ/AF

Cessao Crédi to Ftl,í,il/t AI / Áf Tesouro,/MpO

Ponte,/FAT Ar/AJ/AF

Padrão qualização Libor AI/AF/Nr

SUNAÀ,AM I 996 (negociação) AI / Af Tesouro,/Mfu

to União 96 (itens novo padrão) Á-F / AP MPO

BNDES / l,ÍT Ar/41/Ar MT

ta-Base AI

Armadores-Estaleiros AI/ÁT
devedor ÇLP x Dólar

- ÇLP x DóIar (alter. indexador) AI/AFtUíP

(8)



JORNAL DO COMMERCIO -21.11.95

L.C. PINTO AMANDO

ARMADORES DESMOTIVADOS

A medida do Conselho Monetário Nacional, tão festejada, que estendeu os
prazos definanciamento de navios de12 para 15 anos, cujo te)Ío até ontem, ainda
era desconhecido, não motivou muito os armadores a decidir por novas
encomendas.

Excitou, sem dúvidas os armadores "sem navios", cuja meta empresarial se
resume ao enquadramento aos preceitos da Portaria 671, que prevê capital mínimo
e outros requisitos para uma pessoa jurídica obter carta e conseguir entrar para o
clube fechado dos armadores.

Na orbita dos armadores, a compreensáo da medida é que ela contempla
sobretudo a indústria naval, além de o Govemo ter preferência por renovar a casta
de armadores, como cristãos novos, reabilitados, ou por empresas estrangeiras.

Essa previsão se fundamenta no desprezo que o Govemo manifesta quando
atende o setor marítimo, com decisóes supérfluas, postergando o principal, sine
die. A prorrogação dos prazos de financiarnento por seis meses, ainda sem eficácia,
está sendo considerada um engodo.

^ A comparação com outros segmentos econômicos revela que quando o
Govemo quer, resolve o problema à velocidade da luz: é o caso dos'bancos e dos
ruralistas, para não citar os menos importantes, que os privilegiados registram no
dia a dia da administração. Na navegação mercante, o impasse vai continuar, a
menos que a caotica legislação elaborada para substituir o artigo 178, seja alterada
profundamente.

Básicamente, para atender o setor e mostrar interesse de o País ser detentor
de uma frota de navios mercantes âpe de manter sua soberania, algumas
providências terão que ser efetivadas, tais como, a desoneraçao dos impostos
incidentes sobre a navegação.

Da mesma forma a concessão de tratamento idêntico aos armadores gue
estáo sob a pressão imposta pelo sobre - preço do saldo devedor resultante do
casuÍsmo provocado pela mudança do indexador anterior para a Taxa de Juros de
Longo Prazo, o que implicou uma inaceitável inovaçao nas regras, depois do
contrato iniciado.

A idéia em maturação - de antemão rejeitada - é de que o armador, nesse
caso, assumiria, inicialmente, as prestações dos novos navios em valores normais,
deixando as remanescentes para o final do contrato, com todos os ônus que dali
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advierem. Constata-se, então, que o processo em curso é uma barganha
inaceitável, pois cria-se, no direito comercial o instituto da inadimplência retroativa.

Por isso, a medida que alonga os prêvos de financiamento por seis meses só
servirá aos "sem navios" que não estarão sujeitos aquele ônus, mesmo assim, sob
forte ansiedade, pois o prazo de enquadramento na Portaria 671 se esgota no dia 3
de dezembro.

Presume-se, portanto, que o Govemo Federal esteja influenciado por grupos
poderosos interessados em eliminar do mapa os navios de bandeira brasileira. E, aí,
vai uma denuncia grave: a ausência de navio brasileiro no comércio mar.ítimo
intemacional, como desejam, permitirá ao embarcador falsificar o Conhecimento de
Carga - Bill of Lading - documento que define o valor do frete, que poderá ser
alterado para maior, pois, a empresa de navegação estrangeira não estará sujeita a
declarar seus lucros no Brasil.

Caso contrário, se o BL for expedido por armador brasileiro, o lucro
aparecerá, deixando a descoberto o lrnposto de Renda, principalmente.

A conta será grafada ern fretes falsos, em até o dobro do valor, em nada
afetando o navio estrangeiro, que apenas depositará a diferença em um banco no
exterior. O armador brasíleiro não pode ter essa flexibilidade porque na declaraçáo
de renda terá sinais de superfaturamento e, evidente, terá que pagar por isso.

O paraíso fiscal "de fato" que a utilização reiterada desses expedientes
viabilizou está prestes a se transformar em um paraíso fiscal "de direito", êffi
prejuízo do genuíno armador nacional, espécie quase em eÍinção.

tvaN_ooc
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C. o

Orfáos políticos A retroatividade da dívida indexada pela TJLp
elevou o saldo devedor aos Díncaros. aô loneo
deste ano. em função das diticuldades
cnfrentadas para desvincular a TJLP dos
indexadores, que o setor prerendia fossem
atrelados à variaçáo cambial.

A dívida cresceu, transformando-se numa
'ibolha-, ditÍcil de desincha( rendo Dor resultado
a ausência de encomendas de navio!, Dois os
arnradores estáo longe de alcançar o eiquilÍbrio
Irnancetro. .E,m compensaçáo, os gastos com
atretamentos de navios estrangeiros subirão em
dimensÕes seométricas.....-,*.,.....Y,,,. .-,t. .,...-...u uoverno precÍsa entêndeÍ, porém, que esÉ
num processo de controle artif,rcial que poderá
afetar todo o Plano Real. A Ta"ra de iurds de
Longo Prazo foi uma questâo de influência
monal para os setores e a retroatividade veio a
acumular obstáculos que só contribuíram para
agravar a situação.

. _Hoje, a "bolha' só será desinflada por
influência polÍtica, pois, o próprio Goi,erno gerou
esta chstorçáo e, nada mais natural, que ele
mcsmo, assumindo a autoria de seus atos, tente
corrigi-los. Fora desta alternativa, só resta a mais
drástica, de o criador malar sua criaçâo,
condenando, de vez, a indústria naval e a
nrarinha meÍcante ao desaparecimento.
. Os setores só não estáo em situaçâo ainda

pior pelas gestôes de uns poucos deputados e
autoridades do Estado, que se esforfam em
compreender o desaceno do Governo Fedcral.
Náo é à toa que os segmentos enÍrentam
dificuldades para solucionar seus problemas,
parecendo que estão sem força polÍtica para
tanto.

. Na verdade, falta conhecimento, informação,
de modo que congressistas e representantes-do
Lroverno entcndam como os setores funcionam,
em todo o nrundo. Por isso mesmo, a uniáo das
categorias é prioridade absoluta, constituindo-se
na única ferramenta capaz de provocar a virada
do Jogo a que estào submetidos. A hora é essa.

próximo o fim das divergênc ras entre
q ue dispu taram o comando da

de classe. o Sin dicato Nacional das

pelo Syndarma foi tâo acirrada gue
sentença judicial
, a entidade dos

paÍa decidir quem
armadores. o resultado

empatado em 17 votos para cada

Associação dos Armadores Brasileiros de

procura tornar coesa a catetoria. A§
estando dejá. se entendcm,

remover o principal impasse, gerado
e financiamentosdos contratos d

Juros de Longo Prazo(TJLP).
parceria capaz de evitar
crise que se desenvolveu

uma o
da em

assunto.

uma versão
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FundodaMarinÍta
Mercattte

10% Cabotagem
5% Navegação Interior
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RATTIO
'Petrobrás
- Docenave

de nouas 74o/o
Construçes

ã

Aquisição Novos Nauios
Reparc/tlrlanutençao

(Docagem)
Arnortiz.aç:aoFinattcizun.

Os recursos anecadados por todas as empresas de nauegação nacionais, cujo
é depositado na bnta Especial, são a seguir rateados para depósito nas

Vinculadas, a menos das Emprcsas estatais dedicadas ao transporte degranéis.
duas Empresas tem direito somente ao Frcentual de 14% depositado

Empresa Brasileira
de Nauegaçao

na &nta Vincalada

3.1

PERCENTUATDEzS%
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A ALÍQUOTA DE COBRA TÇA DO AÍRMM PARA 25% SOBRE O
DE TM?ORTAÇÃO (ANTERTOT\/úWTT ESSA ALÍQUOTA ERA DE 5O%)

coM ISSO, HOWE UÀ,rA QIIEDA DE CERCA DE 60% NAARRECADAÇÃO
DOS ANOS 8O -- US$ sOqO MM/ANO E MÉDA DOS ANOS 9O =

8.032 DE 13.04.90

ZOqOMM/AlrO)

RECURSOS ARRECADADOS DE AR,MM AO CONTruíRIO DO QUE
ANTERIORÀIEIYTT, PASSA,II/I PELO CAD(A frf,lCO DA LIMÃO,

coMo coNsEQunvc4 A NÃo LTBERAÇÃO NOS ?RAZOS
NÃo coRREÇÃo Dos REalRSos DEposrrADos, REIENÇÃo

?ÁRTE DOS RECURSOS (PERDA DE USÍ rsqo MM NOS A^\OS
992/r993).

PROCESSO DE CONCESSAO DE PRIORIDADES
INTERROMPIDO EM MAR,/gO COM A NVMTÇÃO DO CONSEI}IO
DIRETaRDo EMMIrÉe cRaÇÃo o,q coÃrfissÃo DTREToRA Do FMM
EM SET/90. OrSOe WrÃq ELITXO DESCONTÍNUO pt CONTCHSSÃO Ot
ruRTaRTDADES erÉ cotttptml, wtrnnrrrçÃo EM JLrL/gs. RETotuTADA

DO ?ROCESSO SOMENIE EMIUL/94. NO ENTA|{TO, COM O ADVENTO
DA ryLp, A DEtuíANDA nustttwr tuÃo sE coNcREnzou

urruzeÇÃo DE RECURSaS onowtíatos Do BNDES No
FTTIETnUENTo PARA cowslnuçÃo DE EMBARCAÇÕES. OS
RECURSOS DO EMM PAS§ARIAM A SM UTWZIDOS NO PAGAIVÍWTO
DAS co*ttssÕts Do BÁiICo, NA EeuAlrztÇÃo Dos JURos Do
EINANCIAMENTO E EM CREDITOS RESERVAS PARA OS NOVOS
coNTRATos eo% MERCADo TNTERNo - zo% DpoRTAÇÃole
conrcçÃo pREwsrA IARA o sEToR rASSA A sER REÍERENCTADA Ao
DOIÁRNORTTAII,IERICA IO COMfiUROS DE 6% a-a PARÁ LONGOCURSO
E cABoTAGEM E 4% pÁRA NAwceçÃo rNrrRroR . (sET/ I 995)

pARncIpAçÃo ol reratne BRASTLEIRA wo coa,tÉncto DffERroR EM
1982: PARruCIPAÇÃO DE 26,2% COM NAWOS PROPRIOS (16,6% NA
»(poRTAÇÃo E 4I,I% NA lMpoRTAÇÃoltttd I99s: pARncIpAÇÃo pe
7,7% COM NAWOS PROPRTOS (3,9V" NA mPORTAÇÃO E 16,5% NA
rMPoKrAçÃo)
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(INC
. RECI TRSOS WNCUIADOS AO ORÇA^,úENTO

)MPATruEL COM ATTWDADE EMPRESARW);
DA UfrlÃO

. PROJ
CARL

ETOS DE LEI EIVT ANDAIVIENTO (DE EEICÁCA DLTWDOSA) - DCPS
OS SANTAATA E SAIOÃ,LnO (PLEN/íRTO DA CAÃ,ARil;

(DE
. REDI 7ÇÃO DO ORÇAÃ/ÚENTO ?REWSTO ?ARA TNWSruMENTOS

US$ 49qo MM PARA US$ 29qO MM ür1t 1994)

a turA^
DA(

TPUUIÇAO DO ORÇATVTENTO DO FMM (NÃO RESPENA ACORDOS
AII,TARA SETORIAL)

a RETZ
ATU,

NÇÃO DE RECLIRSOS DO AERI}4TfuT ( TTSOURO) REITNÇÃO
lI (AGOSTO/21) = ft$ 28O MM

. RECL RSOS DO AFN*INI PARA EINS NÃO PREWSTOS

. IMPt
PRAZ(
- SWE

1DIMENTO PARA OPERAR COM EINAI{CIATI/TENTO DE LONGO
) COM EMPRESAS ESTATAIS (PETROBRÁ1, DOCENAW, I,TARINÍTA)
RADO EM SET/95

.NOV(
ÁERll1

) BEEIEX (PREWSÃO DE REDUÇÃO NA ARRECA.DAÇÃO DO
'M - taIA rsENÇÕES)
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I

.INI ,XISTENCIA 
DE POLÍNCAS PARA O SETOR (ATE 1994);

Qa
PRI,
SIS:
INI

a DA ARRECADAÇÃO _ NÃO CONCESSÃO DE

DE EINANCA]UTENTO: DESM DA
(I,TARINITA MERCANTT E CONSTRUÇÃO NAVAI);

POt
CA
EI\I1

a iTURA PASSIVA NO ENERENTATUTENTO DOS PROBLEI}íAS
VIUNTURAIS/ESIRWLIRAIS DO SETOR E ENIRE OS AGENTTS
TOLVIDOS NO PROCESSO

. CAI
(1e
EST
ErUI
ATZ

lSADOREE pOR OMISSÃO, DO "BURACO NEGRO"
?3/1995), NO LZUXO DE ENCOMENDAS pARA OS
4TEIROS, DE CONSEQUÊNCAS IÃIPREVISÍW$ EÍ NAWOS
CONSTRUÇÃO E 2 EM AI{iíLISE) (7O NAVIOS NA CDFTVITVT

lul/e4) l

INF,
DE

a )RÃ,LAÇÕES ACIrj,U REELETETUT poflÇÃo DEZ/94
7/95: PROCESSO DE PRIORIDADE RESOIVIDO

FUNDING PARA O SETOR RESOLVIDO
7 NAVIOS Ervr CONSTRUÇÃO
DESMANCHE DO tUÍUtt DE ENCOMENDAS: ÇLp

DESCOIÁTvÍENTO DE PASSIVOS CONTRATT]AIS
(SALDOS ORILTNDOS PIÁ^IO RruL x US$)
lul/e4 - sET/95
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?oS EuInRESARIAIS DE poRTE COMI DtCEÇÃq aRANDE twiwtnO ot
,JENAS EMPRESAS, BAIXA COMPETMVIDADE, ERAGIL SITUÁÇAO
rvÔIuco- IITITANOHn*, BAIxo aoMPRoMISSO COM ASPECTOS VOLTADOS
)DERMDADE EMPRESÁRTAL;

,DA NA PARNCIPAÇÃO DA BAAIDEIRA BRASTLEIRA NO COMERCIO
IRNACIONAL ( T 982 - 26,2% E I gg3 - 7,7% COM NAVIOS PROPRIOS);

) RENOVAÇÃO DA EROTA : NAVIOS OBSOLETOS = ELEVAÇÃO DOS
rOS OPERACIONAIS = PERDA DA CO@

IMENTT DEPENDENTES DA EETCIENCIA DOS MECANISMOS INTERNOS
wIM, DMM E BNDES);

ANESCE CoMO CALDa(oU RESCAIDz) CULTURAI o ?RINoÍPIo DE
UCO. EMPRESÁRIO DA TRANSNAW. "II,IARTNI{A MERCANTE É UI,T BOM,/óctq DESDE eItE NÃo sE IAGUE A EMBARCAÇAo", §TNDRoME Qw
VECE PREDOMINANTEMET{TE NA FASE DA CONSTRUÇAO (RECURSOS

"RIOS);

rtuÍpEi[Ho opERACroNÁr AGRAVADO A ?ARTIR DO PLÁAD REAL (IUL/94)
ESCOIÁTIíEAITO PASSIVq COM REBATE DIRETO NA CAPACIDADE DE
1STMENTq COMPETMVIDÁ-DE PREJUDICADA PELO CUSTO BRASIL
,osTos, LEGISIÁÇÃO TnIBWÁRU E TRABALITISTA);

WDÊNCA DE Ã,IARINTTA MERCÁNTE H(IERNA GRAT{DE IV DE
TAMENTOS);

)RTAÇÃO DE NAVIOS G:IAG OW PARA FUGIR DA LEGISIÁÇÃO
IILEIRA (SO OS NAWOS HIPOTECADOS AO FMM PERMANECEM)
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ESTALEIROS

EXTSTENTT. A NÃO SUPERAÇÃO
rIUXO PRODWIVO, DE DIFÍCIL

EITCIENCIATAMENTE

(t

DADEPENDENTESALSETORTAIS EroilrtctsDE
EINANCIAMENTODEGENTTSA SISTEIUADO

99,I o99s/ s) QLTEEROLI"BURACO NEGRO
urrr,l,çÃo;

DE RECURSOS PARÁ FINÁNCIAMENTO DA
ÇÃO DE ruNDING 7ARA FINANCIAI4IENT1S À txroxreÇÃo / SEGUR1

DEMANDA INTERNA E

TA TOS SEJUíUN ALDE IMPROD, PREÇOS, OCIOSOS,VOS,ENCOMENDAS,
CRISEFORTEECONOMICO-GILÍRÁ, ESTRWURA ITNANCEIRA,

LIQUIDEZ;

TA/UIENTE DEPENDENTTS DA frtCrcNCU DOS MECANISMOS TNTTRNOS

DM/VI e BNDES)

TA DE COM?ROMTSSO COM O ZROCESSO DE IU|ODERNIZAÇÃO EIVTPRESARIAL;

PASSIVA, SEIUÍ REPRESENTÁÇÃO POLÍTICA CONTÍNUA E CONSISTENTT;

IMINENTE DOS IM/ESTIMENTOS REALIZADOS NA INDÚSTRIA NAVAL;

DO NO DE EMPREGOS DIRETOS: 4O.OOO EIVI 1979 PARÁ 9.OOO EM 1994,
ProR EM 1995 (6.000);

DE CREDIBILIDADE )AUSÊNCTA DO CÍRCULO DOS PAÍSES CONSTRUTORÍS
E/VÍIJARCAÇOES. ) AUSÉNCIA DE PROJET OS E PERDA DE TECNOLOGIA
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I 984

r 985 4 ooo

r 986

1987 123

Í 988 5I 123

r 989 osz

I 990 966

T 997 5r3

r 992 I42T

I 993

I 994 243,656(totaD
850(FA,IÃ/I)204

r 995
(até outubro)

3 76,356(total)
538(FÃ,[tut)
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Ç
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ARRECADAÇAO DE AFRMM

SALDOLIBERADOARRECADADO

saldo / 94

( até

J
J

27.744,4
2O.313,2
31.482,8
30. I4 7,4
34.413,2
36.367r3
34.698,5
31.O0O,2
27.O11,9
34.658,8
16.1 1026

3.OOO,O
IO.OOOTO
1O.O39rO
I O.OOOTO

3.023,5

9.16019

31.48218
30. Í 4 7,4
25.252,3
36.36 7,3
31.699,5
21.O0O,2
16.972,8
24.658,8
16. 1 10,6

42 7. 744,
17.289,

323.948,2 45.223,5 2 79.528,2

at
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I 995
R$ mil

Mín i stei o dos Tran sportes
Departamento de Marinha Mercante - DMIVÍ
Coordenação Geral do Fundo da Marinha Mercante - CGFMtul
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UXO DE CAIXA - RECURSOS FlUffUf

(1OO,972)171,937 115,186SaIdo ryicial

270,983
182,566
46.000

o
42,41 7

T - AERTVItuI da STN
t de Financiam. (I)
Resp. Tesouro Nac.
Prioridade (2)

268,670

484,82

52

I

4,

22

434

46,

43,

431,879
4r2O9

o
o
o

424, Í 72

3,498

288, Í 78
2O3,704

61,302
141212
8,960

344,929
9r776
1,703

2ZO,OOO

889
22,964

1 Í5,186
1 Í5,186

89,59

Dívida

Con

Erterna
ão BNDES
Despesas (3)
'ão Fundo Perdido
'ão Reembolsável
r!. e Prioridade

(1OO,972)
(216,1 58)

(261,868)

(261,868)
(160,896)

@e O9,/9

(anuaD
ça p/ aplícação

ça P,/ aPlicação
t a 12,/97)
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(1)
e)
(s)

apartir de II 96
estimado em To% de

de recursos para o Tesouro Nacional

em função da MP I 74/9'5 ValoresI estimados
desembolso para AS prioridades concedidas

oT

I



)PERAÇOES NO BNDES /AI
LONGO CURSO E CABOTAGEM

PROJETOARTUTADOR

Neptunia
Marbulk
Sobrare
Astromarítima
Norsul Offshore

Frota Arnazônica
Frota Oceânica
Transroll

Hipermodal
Docenave
C.M.NacionaI
Libra
Paulista
Global
H.Dantas
Metalnave

2 Porta Contentores
5 Feeders
4 Feeders
1 Suply-Boat RAS
1 Suply-Boat RAS

2 Graneleiros
2 Graneleiros
2 Porta Contentores

I Multi-Purpose
2 Graneleiros
3 Porta Contentores
2 Porta Contentores
1 Porta Contentor
I Químico
2 Graneleiros
I Químico

2 Multi-Putpose
2 Rebocadores
2 Patr/Z Emb.

VALOR
(US$ M/vt)

130
27
78
18
23

64
64
146

PROB.

§
J
§
7
u

40
60
199
90
45
50
77
24

72
1T
50

1,268

7
d
,

!l
a
a
,
a
u
7
7

Frota Oceânica
Sobrare
Min. Marinha

,ONGO CL]RSO + CABOTAGEM

NAVEGAÇAO INTERTOR:
195

1463

I, RCAÇOES DIVERSAS

':frãL

3.1 I
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1)

4)

5) To
(s

FONTE:

Ç

wsa

Risco das çoes : BNDES

o das do FlVItVt (Posição 31/ 12/94)

milhoes)
A

VaIor
Contratado

B
SaIdo

Devedor

%
B/A

2) OperaÇao
ST]NAMAIVí

n.d 4 7417

3) Admin.
BNDES

905r4 1,O94,5 121

BNDES 1,385, I 1,039,9 75
,e Í 987)

BNDES 2,290,5 2,13414 93

A.F/BNDES

de compa tibilizar OS n,oVOS projetos com a
de risco do Banco

3.12



0e§: Garantia so se realiza com embarca' ta
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a

a

a

em

FA

Setor
com

DE DITERENCIAÇÃO

Çao de Financiamento: 4 Carência + 15 AmortizaÇao

de AER.MIIVI: Representa até 20% do custo da embarcaÇao

inclusive a nível internacional, bastante alavancado,
80% de endiuidamento em relação a ativos totaisa

CARGA GERAL
< RISCO

CUSTO, ESCALA

,d

OUTSIDER A

TTR NAVIOS AERETADOS

AFXTTADAS EM VOLUME
rÍuru PRIJETI

ESPECALIZADO

GRATUEL
> RTSCO

MERCADO SPOT, COMIVÍODITIES

COITTRATO LONGO PRAZO Y

SPOT JJ

GRUPO ECONOMICO

GARANTIA DE CARGA

3.13

de navegaÇao so possaem como ativo fixo as proprias
ções, financiadas em até 8O%)

DE RISCO DAS OPERAÇOES F/UIlUt



FATOMS DE RISCO
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Ç Açoes

Ç Para

FATOR

FATOR

.reToR

FATOR

FATOR

a Pode
no

a Da

e

a

a

a

a

das

IM/UI
FET

com

Em IO,r 04 / 95

I\,íARINIU MERCANTE

AC/DCRED, rÍsando respaldar o processo do BNDL'S,
o perfil de risco do setor

melhoria de transparência e credibilidade dos demonstrativos
a médio prazo, mantida a estabilização da economia

- CONDIÇÕES DE EINANCIAMENTO DO SETOR

ate 4 anos carência + 15 anos amortizaçao x ryLP
- cotreção carnbial + LÍbor x 8% juros fixos - 3 anos

+ 9 anos de amortização (padrao internacional)

- GERAÇÃO DE AERAUÍAUI

tar cerca de 2O% do custo da embarcaÇão; não e considerado
operacional da empresa para efeito de amortização do projeto.

- xÍuET DE ENDIVIDAIUTENTO

de 5O a 8O% (mesmo a nível internacional), tanto maior quanto
o número de nauios próprios, pelo padrão de financizunento do setor
ativos, em geral são somente as embarcaçoes

- CARACTERTZAÇÃO DAS EMPRESA

para que as empresas se transfotmem em SA's, para que se.Jam
a divulgar seus demonstrativos- Compromisso de consolidaÇão,

se tratar de grupos empresariais - resultado a médio prazo.

para utilização de auditorias de 1o nível, com interaçao sistemática
contribuindo para melhoria da credibilidade dos

trativos Financeiros.

T4J.
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Competidor$egmento

]ranéis Nauios registrados em Bandeiras de
Conveniência. (PetróIeo não há
concorrência)

rga Geral Mega Cariers

de Globalização do Transporte MarÍtimo- As Empresas
CARRIERS (denominação UNCTAD para faturamento maior que US$

, com mais de IOO nauios, operando com carga geral,
aç rotas leste-Oxte, uoltarn-re püa as rotas Norte-Sul.

afrs

Empresas operam em carga geral (maior ualor agregado) e
25% do grupo das 50 maiores empresas de navegação do

(pr uolune de catga); 19 delas são abertas com açoes em bolsa, 14
e as demais Í 7 encontram-se registradas na Grécia, Chipre e

INTERNACIONATÃUTENIE SÃO MENCADOS PESADOS SLIBSÍDIOS

MERCANIT: Aperação de nauios; Isenções de encargos sociais e
Utilização de registros especiais (2"Registro) - euita "ELAG-OUT'

para que zumadotes utilizem Bandeiras de Conveniência
Pzuntruí e lifuria)

NAVAL: Isenções de encargos sociais e impostos, Conüçoes
para financiamento à consÍruções destinadas ao mercado interno;
direto à construção, etc.

4.1

Earcpeu. A única emprwa brasileiru canstante d6b lista é Púobftis

OARACTERTSTTCÁS DA COMpmÇÃO NO SETOR



Rates: Taxas negociadas diariamente - função da oferta e
por embarcações graneleiras - nos principais bolsas de

do do mundo. Londres (BFI - Baltic Freight Indic - o
cipal), Nova lorque e Tóquio.

eleiro: HÁNDSIZE: 25.000 tpb

PANAMÁX: 75.000 tpb

CAPESIZE: 150.000 tpb

HANDYSIZE BULK CARRIER COSTS
AND REI/ENUES, 

'986.91

C)

=Q
(Í))

4

30

20

10

0

F()
3o
ol

1?

Í0

I

a

0

b

1986

SFOTRÂTES
BEdUCêúirnír 0m OE)

I

1 986 1 987

' í987 Í988 1989
Voyaoo Cosrs Operatino Costs Canssosts

CAPESIZE BULK CARRIEB COSTS
AND BEVENUES, 198&91

1990 1 991

19Bg ' tgBg
Vcylae Coís OpGrdno cdr Crgüsl Éút

I

gt1..: : :..i::,

SPOTRATE
L§G!ü/J.r.n (Grdn)

t_ '- a:

) 1::

r4

1990 'r991
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CUSTO GRÁNELEIR) 25.ooo a 26.000 TPB ( US$/dia)
Registro Europeu Registro BrasileiroItem Conveniência

Custo
Custo

7,190 7,180
135 5004 7OO a

7,467

2,IOO,/ 2,200
8O0 / 1,OO0
500 / 700
600 / 800
700 / 800

Tripulação

Seguro

ut.Man
Mat.

1,65Í
766
513
674
329

2,939
730
489
618
329

CUSTO GRANELEIRO s7.ooo a 38.Ooo TPB ( US$/dia)
Item de Band. Conveniência Reg:istro Europeu Registro Brasileiro

Custo de
Custo

8,814 8,814 9,1 98
a 800

Tripulaçào

Seguro

Manut.
Mat.

1,654
809
577
721
JJJ

2,944
770
550
69s
JJJ

2,IOO / Z,2OO
9OO / l,IOO
600 / 800
700 / 900
700 / 800

CUSTO GRAI,IELEIRO 47.OOO a 48.OO0 TPB

Item de Band. Conveniência Registro Europeu Registro Brasileiro

Custo de
Custo

9,996 9,996
7 a 100

1O,396

A
Seguro

Manut.
Mat-

Tripulação 1,656
8s9
621
753
335

2,943
799
59r
734
JJ3

2,1OO ,/ 2,2OO
ITOOO,/ Í,2OO

700 / 900
8OO / I,OOO

700 / 800

Tripulaçao
milhoes,/ano)

de Custo de

USA

Japão
Norte da
BrasíI
Grecia
F.O.C

2,50
1,80
Irlo
O,78
0,64

60

TUARTNHA MERCANTE

con d i ç oes i n te rn ac i on ai s

Custo da
Tripulação Brasileira

(%)
Soldzda Total
í 3o Salário
IAPAS
FGTS
Assist.Médica/Seg.
Desp. Viagem
TOTAL

lOO,OO
65,91
45,1 3
13,27
2,50
2,OO

228,81

4-3
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APOIO
DIRETO

EXPOR
TA o

MERCADO
INTTRNO

OECD Terms
(*)

5O a 60% - 7,2% - 13 a
15 anos (IDB)
20% - LIBOR - 8,5 anos
- (Bancos Priuados)

NAO
Oficialmente

OECD Terms
(*)

Garantia Integral de
manutenção do preÇo

CHINA Apoio
'te

OECD Terms Subsídios concedidos
Govetno

EEC
7'diretriz

OECD Terms OECD Terms
Concessão de Subsídio
direto aos estaleiros

OECD Terms Financiarnentos
subsidiados.

EEC
7u diretriz

OECD Terms OECD Terms
Subsídio direto
estaleiro.

ao

Cambial

- Estabelece tetos para subsídio direto aos estaleiros.
- Jan/96 ( 9% I )
EEC - Comunidade EconômÍca Européia.
OECD - Organization for Economic Cooperation and

Development

80% EINANCT:LENTO
2 ANOS DE CARENCA
8,5 ANOS AMORTIZAÇÃO (1 7 prestaçoes semestrais)
7,5% DEJUROS

2,5 anos Carência + 12 anos amortizaçào
juros mínimos de 8% a.a { "* negociacão

4.4



PAÍS %PAÍS % PAIS %

coRÉIA 32,5

JAPÃO 25,8

TAIWA^I 3,9

BRASIL 3,5

CI{INA 3,3

3r2

3r1

va 5,0 DINATIÍARCA 5,4

TAIWAN 5,Í

ROMENIA 3,3

BRASIL 2,9

AIEÀ,TANHA 2,7

INGIATTRRA 2,4

39rO

21rI

JAPÃO

CORÉIA

ALEMANHA 5,8

DINAMARCA 4,5

POLONIA 3,5

ITÁLIA 2,9

ROMENA 2,8

3616

/r ,>otJ

I 7,I
JAPAO

COREA

CHINA

ND
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OBS:

+
+
+

AÇO;

FA

PKINCIPAIS PAÍSES CONSTR UTORES

NAVIOS ENTREGUES (A4/UÍ 7?B)

EM 1993 - I Ío PAÍS COM 2,3%
dos Estaleiros Nacionais: 1.48O-OOO WB/ano.

(45O.OOO tpb/ano) + MAUÁ ( I 2O.O0O tpb/ano)
(630.000 tpb/ano) + CANECO (IOO.OOO tpb/ano)

Q (laO.OOO tpb/ano) 4 outros (4O.OOO tpb/ano)

DE COMPETTTIVIDADE:

O DE OBRA; TECNOLOGIA; QUALIDADE PROIETO / FABRTCAÇÃO

4.5



BRASIL

M.O.

100100

DE ENTKEGA:JAPÃO 20 - 24 MESES

28 - 32 MESESBRASIL

GENS DO BRASIL:
15 a 30% mais baixos

Obra - 20% do Japao (inclusive encargos)

cambial len - DóIar

GENS DO BRASIL
e Equipamentos - 12% mais caros

Obra - Gastos 3 vezes maiores em H-h
diretas: 40% maiores que as do JaPao

de entrega - Menor rotatividade dos ativos
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COMÀIENTAF

furure. There are blips. Iike üe
cu:Tent comiort rn the bulk rearkel.
but the iong-terr trenci i-s dorvn.
Shipowrre:s ciivide into nvo a'oout

how to tacicie the trenci. On one side
there are owners who recog'ntse ::.
The big [ine: operators are rn no
doubt tirat rares Der box must keec

going down. Thev rvant to stav rn
br.r-s:.ness, so üev must drive cosrs
down, wirich leacis them to order
more eÍficient anci bigger ships to
get economies of scale. That pusiT es

ssraller and oider siúps tnto the
frartds of lower-leve! regonal
operatoE, who in rum make :he
prophery of lower rates self-fuifilI-
ing. .tnd Cerman taxpavers. oblivr-
or:s, continue to put their taxable
cash into sirip shares, which in rurn
is used to build boxboas in the
sector oí tire market wiricir is

becoming overtonnaged. The
crerrran tovernrnent encoura geS

this, because shipbuiiding emplov-
ment is almost the onlv empiorrnent
in the north coastal areas oí Cermalr

The other ti?e oi o'*'ner just rer:se:
to beiieve ail the evidence. These ,:r,
the bulk owners, especiailv the
tanker owners. Thev bet on taking
asset gains from other duPes in
short market up5wings, despite the
long-term downward trend. 50 thev
cilrv on ordering new tankers,

especraiiv when the market upswing
ls ir:st around the corner. As it has
been fust around Lhe comer íor some
time now, the iciea that the wav to ge
rich is to order a talker has pen-

etrÀted wideir'. Forw-six were or'
dereci in the quarter beíore iast. rno
another íorw-six r.n this last ouarler.

Most of the recent tanker and big
buil orciers lvent !o Jaoanese varcs-
and manv were nomrnallv rrom

Jaoanese owners. in prachce. manr'
were íor other owners' cackeci bv

Jaoanese rraciing houses. 
-Ihese .r'.ave

deeo pockets cut sirort memorles.
The woro Sanko has aireaciv lost :ts
meaÍung tn laoan. lt used to be lhe
sr"mbol Íor nrqh '.'oiumes anc lott'
reru:rs luaornc :o .:isaster'

A

Y NEWBUILDTNGS

erbooks u
down

Otto Soba.g presi<ient of the Warnow
facü§, is aireadv aclnowiedg:ng
üat ciemand for this qpe oí vessei, a

new ciesign for the vztd, is wea!-
Despite that. Kvasner and the Ger-
man state irave jointlv spent DarSOOm
(S309ml on rebuilciing the for:rrer east
German vard into a spanking new
prociucrion Íacüt,v. Csnversion is
srxry per cerrt cssroiete, and Kvaerrrer
badiv neecied some ordels on its
books to pnme the pu-trlps artd }ceeo
the workers in jobs. With ali th.at sate
cash going in, it cannot aííod to shed
jobs. lience the need to prop up weak

How long can wc sgin thts ot c olí?
(Photo: RaU Wlí,toàn)

o\^Trers who think they might need a
sirip but haven't qúte tot ;69 eeq§.

Sirjovards giviag owners a heiping
hand is not unusual. and can some-
nmes be a wav of seeing the vard over
a c-is. But üere is another dimersion.
Bani<s evenrvhere are tnring hard to
get ulto siupprng. There is such
intense comoerition to lend that rates
ior casir are ciown and oercentages oí
gfup vaiue on oífer are up. So owners
sirouii lind it easv :o get casir. If the
varis are sriii iraving to g:rve sirios
ah'av aqaursi i backqlor:nci oí easv
rnone\', :nen somedrrng :s n:noa-rren-
tailv sick rn the market.

Pa:: ol :har srci«ress is :he urevitabie
i^.,.-...--; *--; ;- .L

; warcis íor rarupon::ion. Shon-
j signteci owrrers provicie oan oi the
i rest. Covenrmens cropoing uD varc,:

I coraciete the rviroie ciiàgnoirs.'tvhar
I an or.ner can eam ior. movrng a

i mrure of anvthing is iess this vear
; than last. anci wül be iess sriil ir. ure

f its
of the woric's siripbülcie:s

rrom orcierbook ciinchess.
ve suci'r i-riei1 rüecj costs. anci

onen socjal obügaoors io ITErn-
that thev become

with keeprnz up a stream of
rviren thev shouid be obsesseci

uD a streãm of profit.
the rwo things úe same? No,

recent coilaDse of Denmark's
uslv boastful flagsiup vard of

whai hapoens rvhen
vour icieas mixed.

the rvorld, orcierbooics are
anci. on paper, the pano:ama

lor varos almost everv-
But the varcis are filliag at

prices. anci too manv
are uncieroirured'oy

or equiv stakes from the
thernseives. First the gooci

Jaoanese varcis pickeci uo 69

were signei up Úr D+

rracts in the last
almost 3m ciwt.

, picked uo 29
Chna got 13

' alone. Korea
oi 2.im cir+'t.

ships. Germa:rv got twenrl'-
and boxboats anci lhe

lanos iooK ilvelve oroers

baci. The jaoanese varcis

anci
contracnng at panic
oiten rn cioilars. The

varcis are buiiriing to meet
tax-ciriven ciemand. fu eileC

heavilv subsrciiseci emDlre
E\'en normallv sensibie

has been bitten bv the
maciness. Ln orcie: to secure
íor nvo 2.600 teu

rslrros io; its Kvaerner
:ru:r'arci. r: has enter?ci lnto
' lolnl ventrlre eourtv cjeai
ere: r Làersz. .t suDsloran'

tscne See Reeierer. The
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rie rhe iesi. .à ietter ct ir:en:
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ESTALEIRO MAUÁ - ruÃO DE OBRA PARA COI§TRATOS EXISTEI{TES
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NA DIREÇAO DA
COMPETITIVIDADE PLENA
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AS empresas de navegaÇao2 por atuarem em ambiênCM

altamen te competiti VO condiçoes operaCl,ona$
fiscais e tributários) similares aos qae outros países

às suas bandeiras.

ÇAo
taçao da Portaria 2I6, Junto ao Ministerio da

do Trabalho e dos Transportes, para dar maior
aos armadores quanto numero mlnlm'o de

ajustando ao nível In,ternacional- TaI prática traria
CUS,to operacional, adoçao de sistemas ma$ aYAnçados de

aIém de proplcar lnlAAtiVAS de treinam'ento de pessoal

existentes no mercado brasileiro para casco e máquinas
'ta o dobro do custo internacional, derido ao monopóIio do

natrio estrangeiro é liwe para colocar seguro em condições
onde julgarmeIhor.

Decisiio Política: bIF

5.2

Decisão PoliÍica: M T/lYí F/B ND ES

D ecíção Poltttca: M T/lí F

ao



EM PRODUTIVIDADE
TOS) - canntagem - §i§tema Íeeiler

YAr 1nvestim'entos em meIhorla quali'dade o
L/

ridade nos portos nacionais, além de participaÇão em açoes
voluam a implementação da Lei 8.630 (I^eí dos Porto) e

tos, risando a reduÇao dos custos operacionais
er embarcado: em Santos : USf 25OrO, em Imbituba :

2O; embarque de produto siderúrgico por tonelada: em

- US§ 2O,O; em Vitória - US$ 9,O)

ÇAo
de esquemas preferenciais de depreciaÇão, onde o

seja integralmente transferido para fundos especiais
para novos in vestimentos.

Decisão Polítíca: MFnfT

UNDO REGISTRO

,2

nacionais, de modo a permitir que nossas
possam competir com custos equivalentes às empresas

de navegaÇao

Deckão Política: MFtltT

5_3
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CONSTRUÇAO NAVAL

aos estaleiros, por estarem uinculados ao
to de Marinha Mercante, qae opera em
'cia internacional, condições operativas kspectos
e tributários) similares a que outros países

às suas indústrias.

TAÇAO / GATLUVTUS DECORRENTES

fontes de recursos destinadas a financiar a constntÇao
ções para exportaÇão.

tamento da questão IRB - Performance Bond, Garantia
Seguro Cambial.

TRTRUTÁRTA

no sentido da desoneraÇao dos impostos sobre os
nauais, sobretado aqueles incidentes em cascata

exportaÇao de impostos).

obras seriadas (nawos iguais) em um mesmo
tmpa,ctando em ganhos de escala, produtiuidade,

de engenÍtaria, a
L. tc.

Petrobrás/Docenave, em re§me de urgência.

5.1

COMENDAS

Iilt



TTEGRTDADE DOS RECURSOS DISPONIIry§

POffiiCa, no sentido de:

rada dos recursos do AERnVItVI do orçamento da UNIÃO
ftm da passagem dos recarsos do AERtvfultI pelo Caixa
UNIAO (AdrninistraÇão dos Recursos pelo BNDES ou,
rc anteriormente, pelo Banco do Brasil);

retenção de recursos do fiVfuVt pelo Tesouro;

rzação de recarsos de AERtuwt somente para fins
,tstos em lei

(DEZ/e4)

5_5



2) MELHORTA DA ETICÁCIA DO SISTEMA DE
FINAAICIATV{ENTO (CDflUruL DMIUÍ- BNDES)

CARTO PRAZO

os problemas iden tificados, destacam -se:

interrupçao do processo de concessão de prioridades,
'as monitorando recursos necessários ao atendimento
demanda em ltorizonte compatível (2-3 anos),

do tratamento de rotina.

ÇAO: Superado DEZ/95

de Marinha Mercan te: Aprouação em o 9420. 7.
específica, já implementada para Longo Curso

tagem. (para efeito de concessão de prioridade)

ÇÃO: Pendente apenas NavegaÇao Interior- CDFÀrI/UI

'os Ponte: Mecanismo criado para funcionar
o regulador de recursos, ewtando a paralizaÇão de

em andamento, no limite da arrecadaÇão do AERIVInVI
o período.

ÇAO: Pronto para ser implementado - BNDES
Pendência: Convênio com o MT

5.6



'ementação de Credito (para obras em andamento): As
entações de credito estaYAm .tubordinadas aos

os criténos de concessão de nouas priondades.
de

ÇAO: Superado - DEZ/95

entação da Portaria 993, de Í 3/12/93/UIT
Goldman. Detetmina novos procedimentos

DÀ,rut/BNDEE provocando saperpoflÇa,o de
e duplicaÇao de tarefas ailém de

'entar os controles, sem beneficio para os clientes.

ÇAO: Proposta a 'entação

entaçao da Portana 523/93. Regtstro de
de empresas de navegaçao em 1995 depende de

OSpropnos oa contrato de construção em eficácia.

ÇÃO: Inalterada - CDFnU\/VI

Decisdo: MT / CDFMM

-' D àii§ãoi MT/CD FMtuI/B NIl E S -

o

4

o

5.7



em Procedimentos operacionais no âmbito do
DEINT/AI. MudanÇas no conceito,,

ento e n,o en,caminh'am'ento de operaÇoes ao
de Credito (em conJanto com AC/DCRED), índices

tias, acompanham,ento de contratos (euditona
financelra ln,dependente), homogen,euaÇao das

de 1nvestimento de apresen tação de
estudos de mercado, anáIises economrcG

ceiras).

ÇAO: em fase de implementação (DEZ/95)

na concepção operacional do DETIVT/AI,
mal0r transparênc1a2 agilidade,

m'elhor utilização dos recarsos
VClS para enfrentamento da demanda existente
proatiua).

O: em fase de implementaçao- BNDES (DEZ/7S)

ento
que envolvem os interesses do BNDES e da

Marítima.

o: em andamento - BNDES
Mauncio Vasconcelos - BSB

5.8

(Modelo

:

de projetos em andamento no



Çoamen to de q'u,estõesjurÍdicas:
com a embarcaÇão financiada
ento do estaleiro em relação aos compromissos
com o aÍrnador.

ÇAO: inalterada - BNDES

to de Íasco do segrnento ConstntÇao Naual.
se üta( o acompanÍtamento gerencial do setor com

problemas de liquidez, onde o BNDES tem
tos proximos a US$ I,O BilÍtão (até jun/94), e de

setorial e empresarial

ÇÃO: altíssimo risco ,/ temperatura máxima
decisão política do BNDES

de estrutura específica, no Sistema BNDES, para
tarnento da demanda de investimentos e dos

uinculados à Indústria Marítima (ConstntÇão
e Marinha Mercante).

uisa consagrar a prioridade da Instituiçao ao
e apresenta situaÇão aparente de expressiua demanda

nível de risco considerável (uariação de fretes,
cia para globalizaÇão dos transportes, alto rirco do

Çao NauaD e necessidade de fecltamento do ciclo
em andzunento no BNDES (US$ Í,5 BB - risco).

se a ísto tudo uma expectatiua de turbulência política
fu forte, a curto prazo ('Buraco Negro').
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